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Controle  químico do oidio Erysiphe ciclioracearum  (De Candolle) cm melão (Cucumis melo). NOGUEIRA, E.M .C.1; 
FERRARI. J .T.1; SANTOS, A..I.T.2 1. Instituto Biológico. CP 7119, 0'i 064-970, São Paulo, SP 2. Estagiário. Chemical 
control o f  oidium Erysiphe ciclioracearum  (De Candolle) on melon (Cucumis melo)

O  ensaio foi instalado em São Manuel, SP. no período de setembro a dezembro de 1994, em cultura de melão cv. amarelo 
CAC. Os fungicidas testados foram: (doses i.a./lOO I de água) 1 - ciproconazole-1,5; 2 - ciproconazole-2,0; 3 - 
tebuconazole-20,0; 4 - tetraconazole-2,5;  5 - tetraconazole-5,0; 6 - kresoxin-methyl-5.0; 7 - krcsoxin-methyl-10,0; 8 
-k re so x ín -m e th y l- !5 ,0 ;9 -en x o fre -1 6 .0 ;  10-  fcnarimol-2,4 e 11 - testemunha. O delineamento experimental adotado 
foi o de blocos ao acaso com 11 tratamentos e 4 repetições. As parcelas foram constituídas de 6 plantas, no espaçamento 
2,0 x l ,5m totalizando 18 m2. As pulverizações, em número de 4, foram realizadas no início do mês de novembro de 1994 
(20 dias após o transplantio). O equipamento utilizado foi um pulverizador costal pressurizado a C 0 2 ,  bico tipo D5-25 
com 45 lb de pressão e volume de calda de 1000 l/ha (2 aplicações na mesma parcela, com volume de calda de 500 l/ha. 
A avaliação foi realizada no final do mês de dezembro de 1994, em duas plantas cen tra is , num total de 20 folhas, sendo 
atribuídas notas de 0 a 5 de acordo com a área foliar afetada. Os maiores percentuais de controle foram obtidos com os 
tratamentos 1 a 8. Os resultados obtidos permitem concluir que todos os fungicidas testados foram eficientes no controle 
do oídio do melão.

P hanerochaeta chrysosporium  degradando fungicida carbendazim. SILVA, C.M.M.S.;  FAY, E. F.; MELO, I. S. 
EM BRAPA/CNPM A, CP 69, 13820-000. Jaguariúria. SP. Phanerochaeta chrysosporium: degradation o f  carbendazin 
fungicide.

O basidiomiceto P hanerochaeta chrysosporium  tem sido proposto para ser usado como agente de bioremediação em áreas 
contaminadas por compostos poluentes complexos. Este fungo produz lacases e peroxidases, enzimas que normalmente 
estão envolvidas na degradação de lignina que é uma substância poliaromática complexa. Estas enzimas são também 
responsáveis pela degradação de uma diversa faixa de compostos, entre eles alguns pesticidas como por exemplo o DDT. 
O fungicida sistêmico carbendazin (M BC) apesar de relativamente resistente a biodegradação, sofre transformação pela 
ação de alguns microrganisinos. O presente estudo tem por objetivo v e r i f ica ro e fe i to d o / ’. chrysosporium  na degradação 
do carbendazim. O fungo foi incubado em meio de cultura líquido (batata-dextrose) enriquecido com 100 ppm de 
carbendazin. A determinação quantitat iva do fungicida após 2,3,6 e 22 dias de incubação, foi conduzida por cromatografia 
líquida de alta eficiência (CLAE) após extração e “clean-up” da amostra. A análise dos resíduos no meio de cultura, 
demonstrou que P. chrysosporium  degrada 77,6% do carbendazim nos primeiros seis dias de incubação, permanecendo 
então este valor inalterado nas análises posteriores. A curva de crescimento nos meios de cultura líquido: BD e BD + MBC, 
demonstrou que em ambos os casos, o crescimento ótimo foi atingido ao terceiro e quarto dia, respectivamente.
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